
KIDAIS DE PRIMAVERA  
 

Pipa tão bonita, 
com cerol tão perigoso... 

Diversão maldita. 
Ailson C. de Oliveira 

A araponga bate, 
rebate, bate e rebate: 

o resto é silêncio. 
Héron Patrício 

Chego da rua. 
A me esperar na varanda 

a rã amiga. 
Nadyr Leme Ganzert 

 

Que pipa bonita! Dá mais 
linha! Dá mais linha! 

Afinal, a pipa sobe. 
Albertina C. G. Santos 

Bigorna tão cedo? 
Não. É orquestra na mata. 

Araponga canta. 
Joana Toledo Machado 

De repente a pipa 
voa em direção aos fios 

os sonhos rasgados. 
Neide Rocha Portugal 

 

Arrozais em flor. 
Um curió se alimenta, 

menino o apedreja. 
Analice Feitoza de Lima 

Nesse Dia do Mar, tor- 
pedeiro lança às ondas 

coroas de flores. 
José N. Reis 

Brincando na rua 
o menino alegre corre  

à bolha de sabão. 
Nilton M. A. Teixeira 

 

Paisagem nublar 
apenas o contorno do rio 

chuva de primavera. 
Carlos Roque B. de Jesus 

Ondas procuram 
pegadas para o infinito. 

Dia do Mar. 
Larissa L. Menendez 

Semana do Livro... 
Aranha tece na estante, 

chamando a atenção! 
Olíria Alvarenga 

 

Flores do jasmineiro 
se agitam ao vento: 

Chuva de primavera... 
Djalda Winter Santos 

No ar baila a pipa bailam 
os olhos do menino 

no bailar da pipa. 
Leda Mendes Jorge 

Potranco correndo 
ondas deslizam no couro 

suor escorrendo. 
Patrícia Maia Patrício 

 

Doce jabuticaba 
me lembra infância 

de traquinagens... 
Edileine B. Lima Pinto 

Grita a araponga desde 
manhã até a tarde... 
Garganta não dói? 

Leonardo C. dos Santos 

Buganvília em flor 
desenha não só meu muro 

mas ao do vizinho... 
Quellen C. A. Tabosa 

 

Com asas de vento, 
voando, a pipa altaneira 

vive por um fio. 
Fernando Vasconcelos 

Pipa cai. Se enrosca 
na folhagem da palmeira. 

Guris em ação. 
Leonilda H. Justus 

Ipês amarelos 
salpicam a grama verde. 

Festival de cores. 
Renata Paccola 

 

Com o som metálico 
araponga sibilante. 

Acaba o silêncio. 
Haroldo R. de Castro 

Até o cão não late hoje 
desde manhãnzinha... 
– nasceram gatinhos! 

Luís Koshitiro Tokutake 

Rodopia o tempo, 
entre o frio e o calor. 

Primaveris chuvas. 
Rodolpho Spitzer Júnior 

 

A abelha se esconde 
numa flor de goiabeira 

e, faz o seu mel... 
Heloísa S. Brandão 

No brejo vizinho 
incansáveis batráquios 

são rãs de Bashô. 
Luiza Nana 

Na chuva vernal 
cubro óculos com a mão. 

Capa cobre o resto. 
Sergio de Jesus Luizato 

 

Pinheiros perfilados. 
Mais parecem um batalhão 

em posição de sentido. 
Helvécio Durso 

Bem-te-vi trinando 
em sonora acusação. 

Braçada de rosas... 
Maria de Jesus B. Mello 

Antiga araucária     
na fazenda abandonada 

velando as ruínas. 
Yedda R. Maia Patrício        

 

 
 

Kigos à escolha para até três haicais a serem enviados 
  

até o dia 30.10.99: 
Azulão, Dia da Secretária, Sálvia.   

                  

Até o dia 30.11.99: 
Amora, Dia da Vacina, Tico-tico. 

 
   Fazer um haicai sazonal é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o 
kigo (focalizamos), sentimos o satori ou “consciência de si”, com a 
mente vazia, isto é, sem preconceitos (fotografamos ou filmamos) e 
escrevemos esse registro limpo de uma sensação ou percepção (reve-
lamos), compondo assim um haicai com kidai, ou seja, haicai com tema 
da estação, por conter, como assunto principal o kigo, palavra de 
sazão. O haicai de sazão deve ser narrado no instante da ocorrência e à 
vista do kigo, com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) com um corte (ou 
brecha) após o 1º ou 2º verso, mas de forma tal que o leitor não se 
“perca” no relacionamento de ambas as partes, nem estas estejam por 
demais relacionadas. O haicai conterá ainda sutis sugestões que o leitor 
perceberá por si mesmo, sem a aparente explicação do autor.  
 
1. Preencher até três haicais, conforme os kigos à escolha em cada prazo (cada 
conjunto em uma única ½ folha de papel carta ou ofício), escrever o nome e o endereço e 
assinar. Despachá-la normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o 
dia 30 do respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos corretos dos respectivos kigos. 
 

Enviar para:                 
                                  Manoel Fernandes Menendez 
                                  Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                                  01150-011 - São Paulo, SP 
 

2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10% deles. 
 

3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, 7 dias após remessa de rol para 
escolha, o resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o número e o 
texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os votos que venha a 
receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção não se escolherá haicais 
de própria lavra. 
 

4.  O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do 
fim do mês seguinte.  

 

 
IPÊS EM FOLHA 

 
Pulando nas pedras, 

feliz, menino atravessa 
o rio minguante.    

Olga dos Santos Bussade 

Dia do Bancário! 
Antigo caixa cochila 
no banco da praça!...   

Ercy M. M. de Faria 

Sob a terra suja cresce 
um tesouro escondido... 

Plantação de aipim!    
Cícero Campos 

 

Entre seixos nus, 
rasteja, em busca do mar, 

um rio minguante!...    
Maria Madalena Ferreira 

Tristeza no campo: 
A lua branca é crescente, 

e o rio é minguante...    
Hermoclydes S. Franco 

Sob um céu sem nuvens 
rastejando em agonia 
um rio minguante....    

Darly O. Barros 
 

Num último fôlego as 
poucas águas deslizam 

do rio minguante.    
Franciela Silva 

Camponesa humilde 
retirando o aipim da terra, 

sorri de alegria!...    
Hermoclydes S. Franco 

Com a enxada às costas, o 
pai buscava um tesouro: 
– aipim para o almoço!   

Ercy M. M. de Faria 
 

Com tanto dinheiro, 
bancário vive sem grana, 

mas tem o seu dia!...    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Grandes homenagens  
a quem vive só de contas. 

Dia do Bancário!  
Alda Corrêa M. Moreira 

No rio minguante, 
a face do sertanejo 

banhada de dor!   
Elen de Novais Felix 

 

Leito quase seco.  
Pescador sofre, sem 

peixes. É rio minguante! 
Alda Corrêa M. Moreira 

No atrito do ancinho 
pula uma raiz da terra: 

um robusto aipim!    
Edel Costa 

Que doce mistério! Pene- 
tra na terra escura... Nas- 
ce o aipim branquinho... 

Amália M. G. Bornheim 
 

Nos braços da terra 
o derradeiro estertor 

de um rio minguante...   
Darly O. Barros 

Num rincão sem dono 
os sem-terra desenterram 

os aipins do dia...    
Mariemy Tokumu 

Desenhos de lama... Mos- 
tra de arte nas paredes 

do rio minguante.   
Marcelino R. de Pontes 

 

No dia de folga, 
meu coração de bancário 

sonha ser banqueiro...   
Hermoclydes S. Franco 

Dentro da reserva 
uma plantação de aipim... 

presença tupi.    
Santos Teodósio 

Dia do Bancário... 
A conta do “faz de conta” 

completa o salário!   
João Elias Santos 

 

Da horta ao fogão 
e a frigideira estalando. 

Aipim no jantar.   
Darly O. Barros 

Num murmúrio, as bolhas 
batem nas pedras do leito 

do rio quase seco...   
M. U. Moncam 

Casa abandonada... 
O capim bravo invadiu 

plantação de aipim.   
Douglas Eden Brotto 

 

Folha flutuante, 
segue bem devagarinho 

dentro do minguante.   
Regina Célia de Andrade 

A lua pouco brilha 
no leito já quase seco 

do rio minguante...    
Cícero Campos 

Herança dos índios, 
em mesa ditosa e farta; 

aipim saboroso.    
Elen de Novais Felix 

 

Com água na boca, 
menino vê na vitrina 

bolinhos de aipim.    
Olga dos Santos Bussade 

Entre o sol e a terra 
o rio minguante espera 

as chuvas chegarem.    
Alba Christina 

No rio minguante,  
um fio d’água no fundo... 
– Nem banho nem peixe!  

Humberto Del Maestro 
 

 
S   E   M       P   E   R   D   Ã   O 

Djanira Pio, em Linguagem Viva 07.99 
 

   A chuva começou calma, inocente como o começo de tantas 
outras coisas. À noite desabou a tempestade. Eu estava em local 
inadequado, em condições inadequadas. 
   Fui ficando, em um abrigo escasso e a hora foi passando. O 
momento foi passando. Perdi oportunidades de no mínimo, cair 
fora, literalmente.  

   Todos se foram. Conseguiram de alguma forma. Os últimos 
ônibus, banhados em aguaceiro, passaram apressados e não me 
viram. Ou fingiram. 
   Fui ficando. Paralisada, inadequada, incapaz de sair dali. 
   A hora sensata, o momento certo, a normalidade se esvaindo. 
   O tempo, a noite, a vida foram escorrendo por mim, fluindo  

para todos. Fluindo? Mais que provação, constatação. 
   Fui ficando. Sentindo minha impotência. 
   Vi sorrisos, risadas, escárnios, até mesmo lágrimas sem poder 
entender. Fiquei sem linguagem, sem ação ou reação. 
   Fui ficando. Simplesmente. Não via a chuva passar. Sem per-
dão! Fiquei. 

 
B    E    M             B    A    T    I    Z    A    D    O 

Maria Edith Prata Real, em A Lua e a Pena – V Antologia da Associação de Poetas e Escritores da Baixada Santista, 1996 
 

   No caminho para o supermercado as 
duas se encontraram. 
   Quase não se viam, apesar da velha 
amizade. 
   Velhas também ambas estavam. Já 
era notada a dificuldade em controlar 
o carrinho das compras cujas rodinhas 
teimavam sempre em ir na direção 
contrária ao impulso que elas davam. 
Luta estafante, estando ele cheio ou 
vazio. 
   O encontro foi realmente providen-
cial, divino! Paradas, carrinhos esta-
cionados, descansavam e podiam 
conversar enquanto as batidas do 
coração voltavam ao ritmo normal. 
   Contando as novidades, falou dona 
Gessy, sobre o batizado do filho da 
Abigail, faxineira dela há mais de 
cinco anos. 
   Um garoto engraçadinho, da cor do 
café, sem padrinhos, sem batismo,  

sem religião. 
   Contou dona Gessy, que ela e seu 
marido, sensibilizados com a situação 
anti-cristã e também econômica, da 
Abigail, propiciaram-lhe, um batismo 
como poucos. 
   Ofereceram a roupa, incluindo o par 
de sapatos “de homem”, até a festa 
com bolos e convidados. Contou 
também que o padre acabou concor-
dando em administrar o sacramento, 
depois de ter tido uma conversa muito 
séria com a mãe. 
   Na pia batismal, deram ao pequeno o 
nome cristão de José, pois o nome 
oficial do guri é Washington Vargas 
da Silva Filho. 
   O nome tem história, conforme diz 
Abigail. Washington é porque ela 
trabalha na Avenida Washington Luiz. 
   Vargas da Silva Filho, é por vingan-
ça. Era o nome do primeiro marido, lá  

no Norte. Ele saiu com a vizinha e ela 
furou a barriga do infiel com a agulha 
de crochê; ele correu para o posto de 
saúde, e ela correu de casa. Nunca 
mais o viu. 
   Por vingança deu o nome dele ao 
menino que lhe nasceu, filho de outro 
homem, que também a abandonou, 
deixando-a à mercê da caridade alheia. 
   Ao modo dela, vingou-se. 
 
   Agora, continuava dona Gessy, 
Washington que também é José, nos 
visita todas as segundas-feiras e nós 
nos sentimos felizes, apesar de termos 
assumido como que a obrigação de 
darmos a ele, toda vez, um dinheiro ou 
uma roupinha. 
   Não sabemos, meu marido e eu, até 
que ponto esta situação é correta! 
   A outra amiga, dona Heloísa, escu-
tava atentamente cada palavra de  

dona Gessy, deixando transparecer, 
aos poucos, na fisionomia, marcas de 
surpresa, de espanto, de indignação, à 
medida que a narração ia ganhando 
terreno. 
 
   Não era para menos! 
   A mesma história havia acontecido, 
isto é, estava acontecendo com ela. 
   Abigail também era sua faxineira, 
havia lhe apresentado o moleque. 
   Pediu batismo. Comoveu. Sensibili-
zou. 
   Ganhou roupa, sacramento, e festa. 
   E... nas terças-feiras era dona Heloí-
sa quem ganhava a visita do afilhado. 
   Começaram a rir... depois tiveram 
vontade de chorar. 
   Tudo às claras, quanto desengano! A 
compreensão do engodo no qual 
ambas estavam envolvidas, era apenas, 
a ponta do iceberg, imaginaram elas. 

   – Vai ver que Abigail faz ou fez o 
mesmo com outras patroas, não acha, 
dona Heloísa? perguntou temerosa-
mente dona Gessy. 
   – Sim, concluiu firmemente, a outra. 
   Combinaram agir. Com aquele fio de 
cabelo encontrado por acaso, elas 
chegariam à peruca. 
   ...E chegaram! Na extensa avenida 
onde elas moravam encontraram dois 
casais de padrinhos. 
   O primeiro casal morava no princí-
pio da avenida, e era visitado nas 
quartas-feiras. O outro casal morava 
no final da avenida, era visitado às 
quintas-feiras. Não descobriram o 
casal das sextas-feiras. Provavelmente 
era o dia do descanso. 
   Todos os casais tinham como afilha-
do o filho da Abigail, conhecido na 
periferia onde moravam, pelo apelido 
de “Pagão”. 

 
CLASSIFICANDO OS TERCETOS INDEPENDENTES 

Manoel Fernandes Menendez 
Podemos chamar de trevo todos os tercetos independentes:   ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔    
                                          O trevo guilhermiano rima versos de 5 sílabas e, o do meio, de 7 sílabas, a 2a com a 7a. 
 

O trevo senryu é  conceitual, filosófico... – é um trevo à moda ocidental. 
 

O trevo haicai, é sempre “aqui e agora” – não conceitual.  
                   O trevo haicai é, provavelmente, a mais antiga poesia moderna do mundo! 
Assim, temos:  
 

trevo haicai personagem ou trevo haicai senryu (não filosófico),  
trevo haicai subentendido e, finalmente, 
trevo haicai sazonal, poesia pura – contém palavra da sazão (kigo).  
 

             Simbolizamos o trevo haicai de sazão pelo ipê, tal como a trova é simbolizada pela rosa! 

Trevo senryu: 

 
Amarelo ou roxo,  
símbolo nacional.        
Ipê majestoso.    
              Cecy Tupinambá Ulhôa     
 

– Há um Dia do Mar,  
como se pudesse, noutros, 
ser ignorado!            
              Fernando Vasconcelos 

Trevo haicai senryu ou  
trevo haicai personagem:  

 
Alunos admiram     
o ipê em vivo pastel.  
Sala de desenho.    
                        Manoel F. Menendez 
 

Canoa. Jangada.     
Família a espera do peixe.     
Mar é todo dia.       
                        Olga Amorim                  

Trevo haicai subentendido: 
 
Aborda a natureza (flora e geografia, 
no caso) sem definir-lhe a estação.  
 

Árvore desnuda,   
veste-se de amarelo.    
Festa para os olhos.   
                  Maria Reginato Labruciano 
 

A praia animada...        
Sol e mar convidam...    
São anfitriões.     
                  João Batista Serra   

Trevo haicai sazonal: 
 
Aqui, kigos referentes à flora e vivencial 
de primavera:   
 

Repouso em jornada...   
– À sombra do ipê, alfombra, 
maciez dourada.       
                         Fernando L. de A. Soares     
 

Ondas batem leve  
na areia branca da praia. 
É Dia do Mar. 
                         Lávia Lacerda Menendez 



A           B    O    A           P    R    I    M    A    
João Batista Serra (CP 95, 61600-000 – Caucaia, CE), de Vida em Contos, 1999 

 

   Faltavam, precisamente, setenta e 
quatro dias para Lúcio completar vinte 
anos, quando desembarcou no Rio de 
Janeiro. Realizava um dos seus maio-
res sonhos: morar na Cidade Maravi-
lhosa. Havia partido de Fortaleza, sua 
terra natal, a fim de tentar a vida na 
capital carioca. Filho de pais pobres, 
havia conseguido passagem gratuita, 
em navio. Conduzindo pequena mala 
de madeira, nela carregava, apenas, 
duas velhas roupas. Num dos bolsos, 
os documentos. No bolso traseiro 
direito, acanhada carteira de cédulas 
contendo alguns cruzeiros e o endere-
ço da prima Marta. Senhora da classe 
média, veio ainda pequenina morar na 
capital federal. Residia na rua Silveira 
Martins, bairro do Catete. 
   O elevador soltou-o no sexto andar, 
apartamento 636. Tocou campainha. 
Atendeu-o linda moça aparentando sua 
mesma idade. 
   – Prima Marta está? 
   – Entre... Vou chamá-la. 

   Marta ia passar dos cinqüenta anos. 
Era solteirona. Mostrava ser bem nova 
e bonita para a idade. Dividia o apar-
tamento com três fascinantes conterrâ-
neas. 
   Conversaram bastante. Chorou de 
pena da pobreza do primo. 
   Comprou e deu-lhe roupas e calça-
dos. E tudo que ele precisava ela dava 
com o máximo prazer. Lúcio jamais 
havia sido tão bem tratado! Andava 
numa elegância! Nada lhe faltava. Pela 
primeira vez teve seu aniversário 
festejado! Prometeu-lhe um bom 
emprego no Palácio do Catete, ali 
perto. 
 
   Meio ano decorrido, certa sexta-
feira, em um dos costumeiros passeios, 
percorrendo lugares que tanto sonhou 
conhecê-los, esqueceu as horas e 
chegou em casa faltando onze minutos 
para a meia-noite.  
   Marta jamais zangou-se com ele, 
mas dessa vez!... 

   De manhã acordou-o debaixo de 
tremendo carão. 
   E finalizando: 
   – Enquanto estiveres sob a minha 
proteção quero deixar bem claro que 
jamais te animes com mulheres por 
aí... Se acontecer chegares novamente 
tarde da noite, ponho-te no olho da 
rua! Entendeste? E por castigo, hoje 
não terás um tostão de mim, nem para 
o cigarro! 
   Lúcio retirou-se sem dar uma pala-
vra, temendo botar mais lenha na 
fogueira. Encostou-se na janela. Cho-
rando contemplou o movimento da 
rua. Surpreendeu-se quando, proce-
dente do apartamento defronte, um 
maço de cigarros foi atirado ao seu 
lado. Acompanhava um bilhete: “Eu te 
amo. Adelaide”. 
   Sem saber de quem se tratava, res-
pondeu atrás do mesmo papel: “E eu, 
também. Lúcio”. 
   A misteriosa criatura apareceu. Era 
uma linda moça. 
 

 
   – Tenho dezoito anos. Sou carioca. 
E você? 
   – Tenho vinte. Sou cearense. 
   – Desconfiei desde a primeira vez 
que lhe vi, pelo seu jeitão, que só 
podia ser um cabra da peste! 
   E a conversa entre eles prosseguiu. 
   Sem que Lúcio soubesse, Marta 
escutava indignada. Quando não mais 
suportou, explodiu: 
   – Olha, seu cachorro, vás embora 
daqui! Não tens onde cair morto e te 
atreves namorar! Rua! 
 
   Rogativa alguma o fez ficar. Saiu 
sem destino conduzindo a mala nova 
cheia de roupas e presentes ganhos 
pela prima. 
   Sentou num dos bancos do passeio 
público. Pensando no que fazer, aca-
bou cochilando. Ficou sem a mala...  
 

 
Unicamente com a roupa do corpo 
começou a vagar... 
   Adoeceu de catapora. Pediu esmolas 
e dormiu na rua, até sarar. 
   Arranjou trabalho no Cemitério São 
João Batista. Serviço pesadíssimo! 
   Dois meses depois, regressou à sua 
terra natal.  
   Escreveu, desculpando-se da prima. 
Ela nem respondeu! A resposta veio 
da cearense, a dita que lhe recebera na 
ocasião de sua chegada quando procu-
rava a prima. A carta finalizava assim: 
   “Lúcio, és bastante bobo! Nunca 
notaste que tua prima estava apaixo-
nada por ti? 
   Leu e releu a carta. Sentindo-se 
autêntico bobalhão, suspirou e mur-
murou: 
   – Ah, se eu soubesse, não teria 
padecido tanto!... 

 

 
Maestro que del lodo hasta la cumbre 
levantas la plebe embrutecida 
para cantar do heroico de tu vida 
no bastan de mis cuerdas el laud! 
 

Maestro que rompiendo tradiciones 
de viejos moldes al progreso llamas, 
y todo aquello que es progreso amas, 
como amas todo aquello que es virtud! 
 

Deja que yo te admire, que yo cante 
tu obra fecunda en bienes para el mundo! 
¡Oh!, tú maestro que en luchar profundo 
descansas solo allí en el ataud. 
 

Tu obra es grande! Redimes a los pueblos 
les pones en la sangre nueva vida 
y aunque el honor es tu anhelada égida 
¡A tu paso no encuentras gratitud! 
 

¡Pero qué importa! Si de ingrata peca 
la plebe que dormita embrutecida 
para cantar lo heroico de tu vida 
templa el progreso, grande, su laud. 
 

                                  A mi inteligente y noble directora,  
                                  señorita María Margarida Gervasoni.  
 

Alfonsina Storni (1892/1938), El Maestro: 
de Poesías Completas, Sela/Editorial Galerna, 1990 

*** 
Deslumbro-me contigo, ó bela Amparo, 
cidade centenária, varonil, 
doirada de arrebol, de brilho raro, 
iluminando o céu de estrelas mil. 
 

E por entre esse solo verde-claro, 
olhando tanta flor primaveril, 
descubro tanto encanto que declaro 
em cada verso meu de amor febril. 
 

E murmura esse rio Camanducaia, 
por entre as pedras, plácido, imponente, 
qual fino véu, alvura de cambraia! 
 

Com toda essa beleza, mais me espanta  
é ver a Padroeira, Virgem Santa, 
sorrindo em cada olhar de sua gente! 
 

Dercy de Freitas, O Sorriso da Santa; de Meus Versos, 1998 
*** 

Tem minha terra o encanto das palmeiras, 
contracenando com a voz do mar, 
surgem no céu estrelas passageiras, 
resplandecentes de luz a brilhar. 
 

Tem minha terra o fruto das videiras, 
o cafezal no solo a germinar, 
tem as famosas praias brasileiras, 
por onde o vento vive a sussurrar. 
 

Tem minha terra o frevo bem marcado, 
maracatus e violas ao luar, 
na alma do povo o samba compassado. 
 

Tem meu Brasil o coração poeta, 
Carlos Drummond que aqui deixou ficar 
de minha terra a exaltação do esteta! 
 

Dercy de Freitas, Coisas de Minha Terra; de Meus Versos, 1998 
Av. Francisco M. Oliveira 1076, CP 45, 13902-100 – Amparo, SP 

Hipócrates nos ensina 
em sua sábia lição...    
Sem ética a medicina  
não passa de profissão.      
 

Alice A. Vendramini, em BI UBT Magé 08.99 
*** 

Na trova, às vezes, invento 
emoções... pois não as sinto. 
Mas creia no meu talento: 
sou sincero quando minto. 
 

Miguel Russowsky, em Fanal 09.99 
*** 

Vasto campo verde no meu sonho. 
Grama rasteira, ainda orvalhada, 
convidando o corpo ao abandono. 
Piso descalça na maciez da relva, 
timidamente,            
e logo mais, como se criasse asas, 
me ponho a correr cada vez mais rápido 
levantando os braços para o alto. 
Sinto minh’alma, livre da matéria, 
alçando vôo, flutuar etérea 
em busca do infinito... 
 

Lair Coimbra Massei, Vôo Livre;          
em Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Se de fato é tão difícil 
o cumprir nosso dever, 
mais difícil, é, por certo, 
o dever reconhecer. 
 

A. Lacerda Júnior, em Fanal 08.99 
*** 

Ai do país decaído 
que rouba do povo o pão, 
deixando o pior bandido 
se acobertar de razão. 
 

Benny Silva, em  
Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Minha humildade resulta 
da cigarra que me encanta. 
Quanto mais ela se oculta, 
tanta mais doce ela canta! 
 

Benny Silva, em Informativo  
CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Onde está a estrela 
que me guia? 
Será que adentrou 
pelo ralo da pia, 
onde lavo a louça 
igual de todo dia? 
 

Nilza Menezes, em  
Meriti Fazendo Arte 03.99 

*** 
Mudar é preciso. 
Em alta crise o que falta 
é o dente do siso! 
 

Arly Gomes Ribeiro, em  
Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

Não te enganes, companheiro, 
caminhando pelo mundo: 
vais achar amor profundo 
e a tragédia do dinheiro! 
 

E tens de escolher! 
Na luta sem trégua 
do ter e do ser 
é tua a opção... 
 

Olha e define, 
usa a razão!... 
Que o tempo futuro 
depende da música 
que fores compondo 
na vida-canção!... 
 

Alcy Gigliotti, Livre Arbítrio; em  
Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Num mundo de impunidade, 
não se tem o que se aspira: 
–Pune-se quem diz verdade, 
se acata quem diz mentira. 
 

Antonio Zanetti, IX Concurso 
UBT Pindamonhangaba, 07.99  

*** 
A verdade que constrói 
a senda dos virtuosos, 
é a verdade que destrói 
o atalho dos mentirosos... 
 

Edmar Japiassú Maia, IX Concurso 
UBT Pindamonhangaba, 07.99 

*** 
Se o erro ficou distante 
seja pleno o teu perdão... 
não se cobra do diamante 
seu passado de carvão!      
 

Pedro Ornellas,  
em BI UBT Magé, 08.99 

*** 
Diz o vento soluçante, 
segredando ao meu ouvido: 
“Tu andas de Deus distante 
e Ele está muito sentido...” 
 

Cecília de A. L. Murayama, em 
Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Voglio la pace e l’amore 
per mio caro fratello 
e voglio de mio cuore 
il mondo felice e belo. 
 

Santos Teodósio, Made in Italy 
*** 

Verdade não é virtude 
que mereça louvação: 
quem faz dela uma atitude 
não faz mais que a obrigação! 
 

Ana Cecília Ferri Soares,  IX Concurso 
UBT Pindamonhangaba, 07.99 

O menino poeta 
não sei onde está. 
Procuro daqui 
procuro de lá. 
Tem olhos azuis 
ou tem olhos negros? 
Parece Jesus 
ou índio guerreiro? 
 

Tra-lá-lá-lá-li 
trá-lá-lá-lá-lá. 
 

Mas onde andará 
que ainda não o vi? 
Nas águas de Lambari, 
nos reinos do Canadá? 
Estará no berço 
brincando com os anjos, 
na escola, travesso, 
rabiscando bancos? 
O vizinho ali 
disse que acolá 
existe um menino 
com dó dos peixinhos. 
Um dia pescou 
– pescou por pescar – 
um peixinho de âmbar 
coberto de sal. 
Depois o soltou 
outra vez nas ondas. 
 

Ai! que esse menino 
será, não será?... 
 

Certo peregrino 
(passou por aqui) 
conta que um menino  
das bandas de lá 
furtou uma estrela. 
Trá-lá-li-lá-lá. 
 

A estrela num choro 
o menino rindo. 
Porém de repente 
(menino tão lindo!) 
subiu pelo morro, 
tornou a pregá-la 
com três pregos de ouro 
nas saias da lua. 
 

Ai! que esse menino 
será, não será?... 
Procuro daqui 
procuro de lá. 
 

O menino poeta 
quero ver de perto 
quero ver de perto 
para me ensinar 
as bonitas cousas 
do céu e do mar. 
 
Henriqueta Lisboa, O Menino Poeta:  
de Obras Completas I, Poesia Geral  
(1929-1983), 1985 

Surda e sem voz 
a velha professora 
em seu dia, recorda. 
 

Maria Aparecida Arruda (1931/1998) 
*** 

Sonhei com o Jardim Celeste 
– giroflê giroflá. 
Sonhei com o Jardim Celeste 
e era uma roda a girar. 
 

Uma grande, grande roda 
com laços de fita e névoa. 
Bocas de rubra corola 
bebendo goles de zéfiro. 
 

A roda girando louca, 
sempre mais louca e mais rápida. 
Os vestidos como sopros 
galgando aéreas escadas. 
 

Roçavam quase que as nuvens 
tranças negras, áureas tranças. 
Que eram meninas (ou anjos?) 
subindo ao céu por descuido. 
 

Henriqueta Lisboa (1903/1985), Jardim Celeste: de  
Obras Completas I, Poesia Geral (1929-1983), 1985 

*** 
Lancei meu barco no rio da vida, 
entre as margens íngremes laterais, 
procurando a trilha preferida, 
evitando ciladas infernais. 
 

Descendo pelos canais sinuosos 
– muitas pedras no meio do caminho... 
esperando êxitos duvidosos 
mas, intimorato, sigo sozinho. 
 

Não sei a distância do estuário 
mas não desisto do itinerário, 
sigo na esperança de vencer. 
 

Os percalços na vida são normais, 
jamais desisto dos meus ideais, 
sou um timoneiro até morrer. 
 

Expedito R. de Alencar, O Rio da Vida; em 
Informativo CPAC – Poesia e Arte 08 

*** 
Nascido na sarjeta, sem destino, 
ao mundo veio, tendo o céu por teto. 
Ensinaram-te a ser triste menino, 
em vez de te cobrirem de afeto. 
 

Correndo pela vida em desatino, 
produto do momento ambíguo, inquieto 
e, dormindo ao relento o pequenino, 
cheirando cola, num lugar secreto. 
 

De olhar tristonho, enfrenta esse submundo, 
cresce o “pivete” esfarrapado, imundo 
e sendo alvo de risos, de pilhéria. 
 

Serás entre as vielas perseguido, 
pagando pelo crime de ter sido 
gerado pelo ventre da miséria! 
 

Dercy de Freitas, Menino de Rua;  
de Meus Versos, 1998 
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